

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			[image: ]


			PERMISSÃO DO AUTOR PARA A TRANSCRIÇÃO E CITAÇÃO


			Resguardados os direitos da Editora, o autor concede permissão de uso e transcrição de trechos desta obra, desde que seja obtida autorização por escrito e a fonte seja citada. A DeRose Editora se reserva o direito de não permitir que nenhuma parte desta obra seja reproduzida, copiada, transcrita ou mesmo transmitida por meios eletrônicos ou gravações, sem a devida permissão, por escrito, da referida editora. Os infratores serão punidos de acordo com a Lei nº 9.610/98.
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			DeRose com a Jaya
uma “Canis sapiens” vegetariana de grande porte
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			Dedico este livro à Jaya, uma weimaraner vegetariana, que me ensinou a ser gente.
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			... E à Frieda, a irmãzinha da Jaya, nossa segunda weimaraner, também vegetariana.


			╣


		




		

			Apresentação


			Observando o quanto a minha cadela weimaraner é bem educada, várias pessoas me sugeriram que escrevesse contando como consegui isso, a fim de compartilhar meus “segredos”.


			Quando decidimos, Fernanda e eu, que teríamos uma filhota de quatro patas, lemos o livro do Cesar Milán, estudamos o livro do Alexandre Rossi e contratamos uma excelente treinadora. Assim sendo, já vou esclarecendo que não há nenhum segredo, nem fui eu quem criou sistema algum.


			No entanto, ao aprender com quem conhecia mais do que nós, inserimos nossa própria personalidade na forma de aplicar os conceitos. Isso porque a nossa participação na educação do cachorro é fundamental. De nada adianta entregar o cão a um adestrador se os seus humanos não participarem das lições. E também não vai funcionar se não houver coerência, treinamento sistemático, diário, permanente, incansável. Portanto, a atenção que Fernanda e eu demos à Jaya, atenção coerente em que nenhum dos dois deseducava, certamente ajudou bastante.


			Estou convencido de que os excelentes resultados que conseguimos com a filhota deveram-se, também, à índole dela própria.


			A raça contribui com determinadas tendências. Umas têm a inclinação a latir mais; outras, a ser mais agressivas, e assim sucessivamente. Mas, em uma mesma ninhada, cada cãozinho já manifesta, desde cedo, uma personalidade única e diferente das de todos os seus irmãos. Dessa forma, algumas das dicas que darei neste livro poderão ser mais bem sucedidas com um exemplar do que com outro.


			Para cães e humanos


			O mecanismo das dicas aqui sugeridas funciona para todos os mamíferos, mais para uns, menos para outros. Como nós também somos mamíferos, estamos sujeitos aos mesmos princípios de reforço positivo e de premiação.


			O fundamental com cães, filhos e com todos os seres humanos é cultivar a coerência. Se “não pode” algo, é preciso que não possa sempre. Se numa vez não pode e noutra pode, confunde a cabeça do comandado, seja cão, criança, amigo, namorado ou funcionário.


			Espero que este livro contribua para tornar o mundo mais justo e perfeito.
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			Julieta, linda “anjinha” vegetariana do 
Leandro Sosi e da Elisângela Borba, 
de São Paulo (SP – Brasil)
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			Mel, meiga “anjinha” vegetariana do casal Sarita Borges e Alexandre Montagna, 
de Porto Alegre (RS – Brasil)


		




		

			Meiguice de mil anjos


			Se você não tem um cão, não sabe o que é acordar e ser recebido com tanto afeto de bom-dia. Nenhum ser humano é capaz de dizer: 


			“Posso lhe fazer um carinho? Desculpe se eu me descontrolei e lhe dei uma lambida no rosto, mas é que eu o amo tanto!... Sabe? Eu fiquei esta noite toda prestando atenção a cada movimento seu, para protegê-lo. E cada atitude sua para saber se já era a hora de lhe dar meu olharzinho de ternura e − quem sabe? − receber de você um pouco de atenção. Eu peço tão pouco! Se você apenas me olhar, eu já balanço minha cauda, para demonstrar a felicidade por ser sua e poder viver ao seu lado!”




			Acordei. Abri a porta do meu quarto. Dei bom-dia à Jaya. Ela encostou a cabeça no meu colo, como sempre faz para pedir carinho. Olhou-me nos olhos com a meiguice de mil anjos e arrancou-me uma lágrima de gratidão. E, no entanto, devo-lhe mais do que ela a mim.
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			Jaya, já mais velha, ao ser apresentada à gatinha Mila, da Jeanine Padilha.


		




		

			Antes de pensar em adotar 
ou comprar um cãozinho


			Você é uma pessoa bondosa e de forma alguma cruel. Então, pense bem antes de colocar em sua casa um ser que é todo emoção, que é todo amor. 


			Muita gente adota um cachorro só para depois jogá-lo na rua na primeira dificuldade econômica, doença, problema para educá-lo ou sob qualquer outro pretexto. Isso é uma desumanidade! Um conhecido meu encontrou um weimaraner sozinho. Tinha sido abandonado por seu des-humano por ter ficado doente! Você já imaginou se os seus pais tivessem jogado você fora quando teve as doenças infantis? Todas elas deram trabalho e despesas. Mas você não foi posto na rua.


			Em alguns países, é comum que, na época de férias, as ruas se encham de cãezinhos abandonados, porque as famílias querem viajar e não têm com quem deixar o cachorro. Eu mesmo já recolhi dois anjinhos que foram abandonados no aeroporto e eram pessoinhas tão especiais que o fato nos partiu o coração.


			Certa vez, chegando ao Brasil de uma viagem ao exterior, encontramos, no aeroporto internacional, um serzinho pequeno que ia de passante em passante, pedindo para ser adotado. Saltava como uma molinha, como se quisesse se aboletar no colo das pessoas, o rabinho abanando incessantemente e um olhar suplicante; não havia como ignorá-lo. Quando veio pulando em mim, fiz-lhe carinho e senti receptividade. Dei-lhe comida. Olhei nos seus olhinhos negros e não consegui deixá-lo lá.
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			Na noite do resgate, DeRose carregando o anjo Wilson, todo sujo, para casa.


			Não caberia mais um ente querido de quatro (nem mesmo de duas) patas no nosso apartamento. Ainda assim, trouxemo-lo conosco. Deixamo-lo durante alguns dias numa clínica, em observação, tomando todas as vacinas. Quando fomos buscá-lo no veterinário, sua alegria por nos rever era inacreditável. Minha amiga Virgínia se apaixonou por ele e adotou-o. 


			Quando perguntam sua raça, digo que é street terrier. Mas é bem possível que tenha mesmo algum ascendente com pedigree. Ele tem uma índole ótima, é ultra-educado, logo tornou-se vegetariano com prazer e parece estar nos dizendo o tempo todo “Obrigado, obrigado por me darem um larzinho!”. Quando fomos viajar para passar o Ano Novo no Rio, Vivi teve que deixá-lo na casa da treinadora. Ao retornarmos para buscá-lo, soubemos que ele ficou sentado diante do portão até as onze da noite esperando que sua “mãe” humana voltasse. 
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			Wilson, o street terrier, anjinho vegetariano resgatado do aeroporto em 
São Paulo, morando com Virgínia e Rob Langhammer, em New York (USA).


			Ter cachorro não é só festa: é responsabilidade também


			Ter um cão dá trabalho e dá despesas. Para ter um cachorro, você precisa de maturidade e estrutura. É necessário pagar veterinário e alimentos de boa qualidade, brinquedos, caminha (que ele vai destruir logo, logo), mantinhas e mais uma infinidade de coisas. Ter um cão é como ter um filho, só que não cresce nunca. Você tem de cuidar dele pela vida toda.


			E precisa ter paciência, muita. E amor, um montão. E tempo, bastante tempo. É preciso caminhar com ele uma hora por dia. É preciso levá-lo várias vezes por dia lá fora para fazer suas necessidades (e recolher seus cocôs).


			Ter um cão só para suprir as suas carências e não ligar a mínima para as dele é inadmissível. Deixar o bichinho trancado, sozinho no apartamento durante o dia todo, é uma maldade. Os cães são serezinhos amorosos que precisam desesperadamente de companhia, ou de gente ou de outros cães. Para um cão, ficar só, confinado, o dia todo é uma tortura psicológica. 


			E se ele ficar apertado? A maior parte dos humanos não prevê isso na organização da sua vida com o cão e o animal só pode se aliviar na rua, de manhã e à noite. Você não fica apertado no meio do dia? Já imaginou você querendo fazer um xixi ou com dor de barriga e não podendo ir ao banheiro porque o seu dono deixou-o preso em um lugar sem banheiro? 


			Mas se não conseguir segurar e fizer um xixi - ou pior - na sala ou no quarto! O resto do dia pareceria uma eternidade, enquanto esperaria horas sem fim passarem-se arrastadas, antevendo a chegada do seu tutor e o constrangimento que viria a seguir. Mesmo que ele não brigue. Mesmo que não grite. Mesmo que não bata. O animal fica envergonhado pelo ar de chateação do humano.
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